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• 
A AUDigNCIA COM O REI'fOR 

No dia de ontem, os Comandos de Greve dos funcionár:tos -a .. dos professores 
da UFPB reuniram·-sc com o Reitor, prof. Berilo Bó1~ba,: · a 4im cl.e saber 
sua posição: após o encontro do cnun com a Ministra, a .resp_ei.to dos ru­
mores de possíveis p~nlçBcs sue circularam ~p6s a fala da Mini$tro na 
televisão e da entrcvist.a do p::0~. Ecrilo nos jornc.is .d.e dorntngo. 

,. 

A seguir tra:i1screveremo:. os trechos que pudemos gravar. Esclarec:;:emos 
que alguns pronunciamento-:: de membros do cc:1FmC .... ") foram· prejudicados, 
uma vez que a· .. guns estavam sentados no~ locais mais distantes do grava-
dor. \ 

A audiincia, que c~tav~ ~arcada F~ra as 15 hor~sr iniciou-ie âs 16 ho­
ra.s, no rao~-;1e:-.1.t:o·--u:::L1 rc_ru(~·'." chegou o prof. B•.=1:ilo. l-.. . .seguir a íntegra de al­
guns trechos: 

L r. 

Reitor s ~-.Olha, ei.! · üntes üa com<.::çar a .fal&r, e'J. go2-taria ~ tamb~ ;~ie~.i?zer 
uma pe'rgunta a vocês • :Su estou aq,.!i; por cx0rr.p lo, ~om o boletim· d.e gre­
ve de voeis e.~ lá, na pâg. s· d.iz 9 scgui\~te: 11 Rsi·::of-cs (à· ex9.eção . de 
Ber;i,lo) s~o centra pu:1if"!Õe3". Olha, eu c!1tenéi.o, 'c:·;.1er dizer,\n,ão é evi-' ,. .. -.,. . ... . -. . 
.déntemen"'~e um fato isolµc1o. !:~ algum tc~ipo r:.:.cu c:.:i 1 · :na:is ·-.!?~$o~~D.l';t\~nte 
4esde que o.s . .;a g:rev2. ccrl~eç01

~. t;U tonho sen ~ido q:uc · .há .s:er'l,pr'e d~ p_àrte 
do Com.:tndo a.e Cr~vo e dns :\.:;socié.._cc~:.;; ãos func!on5rios· a das .aocentes, 
sempre te~1 .:Lp.:..i.=~2cj <:'.,::, in.:: ·:.m)t:;õet::, .. ,ot" ~,:cup~.o, q\!~· lov'?m i R. •. jog~'.F.. o 
Reitor cont1-a. a corcuniô.üdc ruü ve~si tfü:in. J;,S~) ~or1 -econtêciclo-quer 
quando se proci.ira a~.aràeu.:r:- corrupções na aC:.minis't:ração·.:.ç.a· universidade, 
quer quanno se tn)V.!i":: ,1~~i pnrlü.mont,:!;:€.~l a proc11rp.· ·.:~ .xnosti·a,: o quo te:.m 
de pior na Univ0r~~dadc e ~om is~o demonstrar para juatific~r i~clusi­
ve a greve que a D.n:i_\·crsidRê.o virc·u ,.:ma sucata.: E aqui o seguinte: eu 
li que apenas 9 rc.üt.~·:n:Qs :-;e 1--·q::-0r.\1r4ciara:n. Aliú.s, nfio t:om,9 re~toreo, 
porque, pela relaç2·.:> óe vOC!ês, t.:::;n nelo mP-nos o Diretor da ~scola Pau­
lista de .MGc1:i.cina~,c c1n Ftrn.l.. Qnc::::- dizt~r, i :r2itcres .se pro~unc"iaram. 
Então, no Bclct.ir.l e:~ G:à.;v1.:~ do vcci.::3, v0cês c!c,locam·o.·segui,nte 11Reito­
res, (à excr,Jça0 ele I::~J:ilc) cc·n·::.:.:a pu;iic~5-::,". En:t5.o ~u ges~ar~.a de saber 

1 e-: a .. ! • e.: .! , "' .. ..,. '•J ~ • ,'."' ~ ..-. ,... .-, " • : • .... '.\ C-• '" .;: :: P"\ • ~ n ,. ~ -; -: 1 .. f :"'"!\ .,.... i ' qua ..Ll1~-n-.c..:.~~~.o ql.1 ... e.: .:.e._:.1.,xr-~·- e..:,'-,..:.- ·r., ... ~\...t.:;Ii< . .,-:nç.:o .i.....zer cc4u sso. 
Eµ gºS ta,-~ ":.• ·,·e. a 1 ~r. ,.., {·-~ r_·~,on ,;-,r.. f"\YC 1 ·i ,..,,~. ·-~ ·:r )-l -e~ U. e.,. ,"; .; -,~,L· ~ Se . he:1:: ·· ~1· nter~sse -,. .. ._ ...__,_.. .._ _,,, -···'-'•....,.._. u ... c.; •~:.- .. --~ #---~ ~- ..... '-•" I ; .... \_ .... __ ...,-.- ·I ,...;;.; 

·. élo Comúndo de c~r~ví:: e': ·11~ int:l'..ig[;.·c c():ri :1 g;:eve e com· a ccmuni.9;ad~ uni­
v:ersitérin e cm.l ê.:. (~·:.:\wnh1.~dc p~r.3:iJ:>ar.:~. 

Comando: Nós geis ta:: 3:ru.~os d<:-~ c0loca1_· aq1.1i é.i. ncss a <li·spd)sfção_.~~o ·. qcmpare­
cer aaui .. KÓ3 c;o:-n~ree:1<.lencs que a únicá for:na d-3 evi tnr·-mal -entendidos 
ou ambiguidades é- cxc::~l t,.::..1do o c.iálogo fr-tmco e aber-~o. Se àlguns ruí- ! ,·!; 

dos têm ocorri1c nu:na gr:8vc que já dura: quase 60 dias., isso é qornpreen­
sível e pode até stJr prej üdicado pela aus·ência de fluidez de di;logo 
que ainda não exi:;te. fü) m~u entende;:, em vez de se estar procurando 
explorar este aspecto t:.ü ve~~ fcsr;a mui te mn.!.~ opcr.tuno r.:aste momento 
procurarmos osclarecc:.?r de~1tre oui:ros pontos :tnclusive csc:!.areccir · se 
o profº Berilo é f~vorável ou não a punição, porqun nõc imaginamos 

f, 1 · · ..• ~ d 1-.que a a_a < a Mi~antra ~-~.:,. 'í'V cc.:H.t!~t. ~r1a vc~.lõ~,1 n:N~uça e pun çeo e que 
essa puniçuo s:-S p,;c:~ ,~.:n; i::?:?!.c~Entaca cem u.rna Fa:::ticipac;ã.o ativa.dos 
reitores e um dos objetivos de noo~a visita aqui é justamente indag~r 
do prof. Berilo qt.1~1 Ó o. pc,~i-:-;ão c1.el8 e>~- r:elaçnn a lfüm. 

Reitor: Eul~fi'i":~à. p~~ta qt1Q lamentavelmer.te não foi respondida. 
Pergl;lntei ·sé.-·um dôs>objet;ivoõ dô Cotnando de Greve é, nas Assembléias 
Gerais, fi6s. proflui1'êÜfüiêh~õs nôG jor~ais I r..a~ visitas, nrocurar intri­
gar à_. êtp;~dü~ifü!àe. ürd. ~~êtt:iidirin ê a comu~idac.e parüiban; c~m~.go. t isto 
q~e @u gêiltãf:!à &ê té:t aqui \.!;(\á :r.aspost!l. S:: e~ta é <'l deliberada inten­
~ao d@. v<Sc~.~ 'f~~ê~, pôf9,Uê quota J.Q, P?:i:"/ exemplo, isto aqui, eu entendo 

. seguinte .. ;.!?-~ ):3~asl; noª' ... ternos 19 rei ttDrcs c1c á:.ltarquias, temos 5 
dir~tores de e9,rJ'oJ.'~s ,-.~"ãqui se pr0:-amciaram 7 rcü toreE, então no Boletim 
voces coi9~arn;· .. "Ç,crca de 9 rei"i::oren. • .. Eu. entendo o seguinte:- se vocês 
b~tassem, a exeçao do prof. Berilo, co reitor ea ~FRJ, da UFMG, não sei 
la dus quantas, mas, po-rque, com ":C:{ceção à.o ?rof. Bsrilo .•. 11 Isso é 

·;;,~·· ... : . \ . ' 
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que eu gostaria que vocês refletissem sobre isso. 

Comando: Muito bem, professor, eu imagino que a atuação do Comando de 
Gr~ve .s.ej~ -efetiv~ente ju~tificar a_nossa greve a partir da ~o~s~ pau­
ta de -1reivindicaçoes. Efetivamente nao pode haver o menor interesse em 
justi-'f.ica:r; noss·a greve tentando incompatibilizar a figura do Rei~or 
com à'coinunidade universitária ou com a sociedade em geral. A'nos~a 
função enquanto Comando de Greve é defender nossa pauta·de ·reivindica­
çõ~~- e·~~1.':1tar por ela, inclusi VEr-, _preferencia_lmente com 9 apo~p. . .,~P ~ai-· , 
ter • ' · . ·. · . · .: : . · ._. · .- :_ : · · · · · 

. ·' : •. ·, '..LT'l 
i ':''· .... 

Reitor: Eu gostaria, pareca que há alguns jornalistas
1 

presentes,'·~e~_.:· ' 
eles transcrevessera isso ai nos jornais, porque parece que as· coisaa·:;a, · , (; 
não pi:-ocedem entendidas dessa~mancira, pelo menos me parece ~~:~·e~- ; ;. ~ 
portamente adotado até agora e um comportamento bastanlte ~ ~~· s.~Q~ .-i .. 11 
esse ponto de vista. Os senhores me permitam, ma:s estamos- .. a~~logandQ1

~ : :J:! 

e esse. tipo de observação é e~tr~amente important!· Que· o portr,a' ~oi1 ,. r·: 
1 

:1
1
! 

do c_omando de greve diz que nao ha qualque~ intençao de intrigar o r!t~ .· :r,1 

to~- ·com-·o, .. cqmando de gre~e. Eu esoero então que ess~s coisas. ,~u~ est.fil.Q 1:: 

aí. aparecendo, elas devem evijentemente ser jcrnalizaãas,p~lo cOJUando , 
de greve.· Sãc;> tentativas de desmoralizaç~o ~a autoridade: .. dQ R~:I;.~~~!. 

1
s.~c 

levan:tia.mentos'· de corrupções inexistentes ,dentro da· Univ~Ji's.i~~~e··,. · s·jao., 
~o~<exemplo, expressões .. como essa "ReitÇ?res,~ã exctção •• ··~-!~:;.:·:~~1)hdi-

·'zer·, teu entendo·, parece que as coisas nao~ .fluem dentrq da~ue~e -~~Dna 
de diâlógo fe convivência que nós tentamos· fazer até hoje na Universi­
dade. 'Eu gostaria que essas coisas fossem destacadas, ~· f.im··_·ae ·-sir~e. não 
ho'úvesse dúvida, inciusive daqueles que são os porta vózes_.-·do.,-c.tie Gre,,.t:,. 

. - .... .. .•. · .. ·1 t.·: :, ') , 

Comando~ ~u rei te:co qua a função do Comando de Greve ~. def en4er; ~n.Qssa. 
pauta e.· !lª~·:passa qualque:c tentat;va de despre~tigiar _.Q.u,.~ndi~po:;' o 
Reitor com·a· comunidade universitaria ou. a sociedade em geral. 'A nossa 
presença te1h 6 .obj'-3-c.5.vo de obter po'sicionamentos claros e nesse sêntiÔCi 
eu també~ repito a pergunte. que f!z·. no_ inf cio. E ~ã'? _só acerç~ .. ª?,·._que 
~ ·Ministr?l'· colocou na sua fala, como tambem na prçpria. entrevista· do 
prof. Berilo~à imprenaa·quando ele coloca-não só a·preocupação é~ a 
radicalização como também fala da gravidade do momento: ; . · · · 

--~., .·: .. : _· 

Reitor=·-· êonti~uandc, eu gostaria também de fazer um comen.târ~C:>: i'igeiro 
-· sob:ter outra pagine! dô·· Boletim, a pág. 1 •. 11Finalmente o Reitor ·'yo~tou ••• " 

. . ' 

E Err~ seguida leu toclo o t.rtigo que fala da entrevia ta do Reitor 'aos 
j~~nais-de· 'd'omingo. 
~ 1. -:, • • :..9· .!... : ~ .... '- ·- ~ 

·Reitor: Vejam os ssnhores: para o bom entendedor essa ~álise é uma a­
.nâlise profundamente maliciosa. Quer dizer, chega a determinado ~1;1po 
de consequência ou lsva a fatos que não pretendi dizer. Fica.evldente 
por conta daquela baa amizade que vocês querem manter com o Reitor. Eu 
l~ento profundam~nte qua vocês utilizem o jornalzinho, o nasquirizinho 
de vocês para fazer desces tipos de insinuações. Quero registràr· aqui 
meu desagrado porqua parece gue no fundo existem duas intenções. Uma 

_d~ desmoralizar evidêntemente o Reitor, a outra de intrigá-lo com a 
comunidade universi tári'a. Até que vocês me provem o contrário eu~ou 
obri~adc a mo se~i:.iZ' nessas duas alternativas. Agora, para o ilus·tre 
port-a voz de voces ou digo o seguinte: eu acho que a minha entrevista 
foi dirigida para psssêas inteligentes que é uma comunidade universitá-
ri.a, do nível que n~~ A~.~~~~~; ! _d .SJ~e ~Ut,~~~!i de· dizer. à com~~dade · ·' 
e~~ dls~~-=~aq~~l~_,en~;ev.i~~~· __ E~ __ nao -~~f:'-~_,emé,JUl.~µm·moment;ô ,m puni­
çao nem ~~d~} . ~~ ap~p.â~ disse s que êu1 ·pret_·~_.nder!Ji dizer e comunicar à 
comuniaãde tirl±vijrsitâriá. ! -.: . - --. .• : ' . . .. 

. . ' .. r - ... .,..,,. • • 

iW~El~Ít§u, gR\:Hrvistã fí:li t,âH a eooi8dá4a, a .~t Pa.*' l com~idacJe 

i 
l 

:· 1 

_r ar .. a · Sua entEevista merece cons.:l,de.;a9.0E\S e_. esclarecimentos 
Se nao houver disposiçao de Reitor no d:ilálogo, ientão. ·issn. seria uma • 
conversa de surdou. . . . .. > · · ~ •. ,.. - · T: · · · 

·- : ,.1,J,- ... • ·• 'r.tJS!),-

'" •• • -•-•••- r0-,...,. 
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que eu gostaria que vocês refletissem sobre isso. . . ' 

,. 
Comando: Muito bem, professor, eu imagino :que a atuação do qoma~do·de 
Gr~ve seja :efetivamente justificar a nossa greve a partir da J._lossa pau-. . . ,,.. .,,.. ' ~ •. . ' 
ta de ··reivindicaçoes. Efetivamente nao pode haver o menor interesse em 
just±:ficar noss·a greve tentando incompatibilizar a figura do Rei~or 
com àrcornunidade universitária ou com a sociedade em geral. A nos~a 
função enquanto Comando de Greve é defender nossa pauta de reivindica­
çõ~s~·e·::.1':1tar por ela, inclusivej, _preferencialmente com o apoi?-:i~9 ~ei-
tor. · :· .: :. · • - . 

Reitor: Eu gostaria, parece que há alguns jornalistas presentes, que: 
eles ~ranscrevessen isso aí nos jornais, porque parece que as coisas 
não procedem entendid~s dessa~maneira, pelo menos me parece ~e.o com­
portamento adotado ate Rgora e um comportamento bastante ambiguô s.9bre 
esse ponto de vista. Os senhores me permitam, mas estamo~~dialogando 
e esse tipo de observação é extremamente importante. Que·o porta voz. 
do comando de greve diz que não há qualque~ intenção de intrigar o r!i­
to~· ·com·· oi··oqmando de greve. Eu esoero então que essa~ coisas. qu~ estaç:, 
aí. ap4recendo, elas devem evijentem~nte ser jcrnalizadas,p~lo·cOJUàndo 
de greve·.· Sã9 tenta~.ivas de desmoralização ·~a autoridade. dq R~~~o:t .t .s.ãc · 
levant'ámentos'· de corrupcões inexistentes dentro da ·univeJ:s·idade·, a·ao, 
po~·"e'xemplo, expressões~ como essa "Reit2res,,(à exa,ção. ~. ~·~~·',:.··q\Ç"

1
~di-

.,zer·, reu eptendo··, parece que as coisas nao_. fluem dentrÇ: daqti.é~e .'àtnna , 
de diálogo '·e convivência que nós tentamos· fazer até hoje na Universi-' 
da~e. Eu 9?,Staria qu~ e~sas coisas fossem_destacadas, f f.i~··.·d~ ·.~~e não 
ho·uvesse dµvida, incJ.usive daqueles que sao os porta vozes ·do. ·C·.~e Gre,r(:,. 

. - •. . -·· .. :1 · ·: :°'.:, ' . . ' . . • 

Comando, ;u rei te:co que· a função do Comando de Greve ~. defender "'.'nossa. 
pauta e· nao, passa qualquer t.entativa de desprestigiar .o.u indispor o 
Reitor com a· comunidade universitária ou:a sociedade em ge.ral. ··A noss·a 
presença te1n O Ob j G·d. VO de obter pÓsicionamentOS claros e :nesse sentiÕ.C, 
eu também repi.to a pergunta que fiz·. no início. E não só acerç~ _do que 
~:Minj.str~·· CO!OCOU na sua fala, como taJru?ém na própria. entrevist~ ·do 
profª Berilo_a imprensa·quando ele coloca·não só a,preocupação·coin a.·· 
radicalização como tamb~"tl fala da gravidade do momento·. : , '. .. · · · ·l ·· 

... _ .... ·-· 
Reit_or: ··. éontinuando, eu gostaria também de fazer um comentârio;: .J.lgeiJ;P 

·· sobràr outra páginti do .. Boletim, a pág. 1. i 

11Finalmente o Re~it~of: :·,o~tou. · .. ~; . 
•• •.' 1 

'., •• , IS 

E em seguida leu todo o ~rtigo que fala da entrevista do Reitor'aos 1 : 

jornais ·de'. 'd'omingo. 
J ~ • ~·:, ~~e· l_ e+~· :· 

. -·,. ~ ·- . - . " - - . 

R~i~or: Vejam os senhores: para o bom entendedor essa analise e -uma a-
palise pro;undamenta maliciosa. Quer ~izer, chega a determi~~~Q·~~po 
de conseguencia ou leva a fatos que nao pretendi dizer. Fio·a ·evi.dente 
por conta daquela boa amizade que vocês auerem manter com o Reitor. Eu 
l~ento profundatnt.lnte que vocês utilizem-o jornalzinho, o pasquinzinho 
de vocês para fazer desses tipos de insinuaçõesº Quero registrâr aqui 
meu desagrado porque parece que no fundo existem duas intenções. Uma 
de desmoralizar evidentemente o Reitor, a outra de intrigá-lo com a 
comunidade universitária. Até que vocês me provem o contrário eu.:>sou 
obrigadc a me son~ir nessas duas alternativas. Agora, para o ilustre 
porta voz de vocês eu digo o seguinte: eu acho que a minha entrevista 
foi dirigida para pessaas inteligentes que é uma comunidade universitá-
ria, do nive! 5tt:1ê fi~~ ·-~--~êm~s, ~ o ~ue ~~nt4.nb!3- de· dizer. à comun:idade 
e~ o dis~e _rlá:q':leiã ent1:ey~sta. Eu na.o f~e.~, em;;~~~- momento eril ·puni­
çao ne~ ijàâãi_ ~ü ãpenâs disse ó que eu: prétendári~ dizer e comunicar à 
comuniaâdé Hfiiv@fsit.ária. . ... ., - -

eoranéi8: fàà ênlirev-üità fo.t para a soc1~daae, e nt Paia ~ comunidade 
un v~rsit 3:1a. Sua e1;t~evista merece co*~-:l.d~:ça9.õe._s e.--e .. sclarecimentos. 
Se nao hou~,er disposiçao do Reitor no dialogo, ,então. -i"ssn. seria uma 
conversa de surdou. •. · .. · · .. -: · - ·:,'-,. - · ~ · · 

•. , 'IJ/ ... • ·. \ !:l!5~t-

. -· .... ·-·---···-··h 
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No Comandá de Greve, foi acertado explicitamente que a nossa intenção· 
no 9iálogo com o Magnifico seria realmente de diálogo o não de acusa­
ções. Então, passada essa primeira hora de desabafo,. vamos mudar·o 
·tom. · Então· eu lhe proponho. • • . 

• . '1 

Reitor: Eu espero q~e essa atitude não seja apenas nessa rauniüo,··eu 
estou reclamándo do. . ~ocpoi-ta..-nento de méaes. . ~ 1~: 

1 

• t • • • 1 J · 

· Comluido:: O senhor 'tendo uma outra; convivência a nível~ de CRU8~- e~~.,nív~l, 
de Ministério, têm ·visões. diferentes:das nossas. O caminho .mais.cQtnum 

· parµ fazer alguma coisa de :naj.s r.acional seria sentannos em torr10 ~~ 
mesa e acei tarnios a rnzão bastante ililara de haver pontos clife.rentes· de 
percepção e march2.1.'"TI1(;s para eh.sa. verdaã.e que se procura. Eu faço·: ... como 
.primeira pe1:gunta ~auola p:çi1~1cira do Jader. A Ministra disse que, .. se 
dentro de· uma semanã nós não voltássemos, viria coi3a por aí. }·A Minis·· 
. tra delegou aos rei:tores a taref.a..' ce inforn\ar o MEC sobre o andamepto 

· da .grev~. · 
• 1 f t ' • • : ,-... '\ r-

: ·, ,: Reitor• ( A _primeira· questão,· o qu~· é que a Z·linistra quis dizer,,e~;_~riã.o­
.. · se'i .. Eu· touvi d,1 Minis'tre. ·coiilo vocês ouviram na televisão.. Ela fez> '1ffl :. ~ 

pedido !»,-.Es.tá aqt;i .e texto e eu trouxe :que é pra ninguém ·in-terpre~~~i ·=: 

II)#~,- "Peço ·aos rei tore~~·_:_? di:-ctore~ que·. cnloquen ·a ~-iinistra, ·_d.ia a ·?-ia, 
;-,pe!ó .prazo de uma se~zm:a, a par dos _1;esul~ados que l?'?ssa ·ter: :,s1~.~~e·· 
lo e que. se encarreguem por eles J.:,roprios àe ··difundi~em e com~r:ri;~~~-. 
dentr.o e. fora do êlr,":Jieri'te univGrsitãrio, pcis muitos rha,rerá mesm(}...~n­
tre. os reivindicantes que désconh~cem na sua integridade os· fa-çeg( e . 

. feitos a que ver..~10 aludtr".:. · Qcer \1~·~.e):.~ o que a ·1-iinistra pedj,u_:ap~· rei­
tores foi o secJl."inte:. r:~e de um íee<l-back, qt1al foi a· repercussa9_,·que 
teve meu ape:t.o· i;í/~ctp.unidede \tnive:i:sitli.:r:ia. A fi:m de ,que não haj~.·.ne-· 
nhuma interpt'~t~~eo H~1.nha, eu v·ou recortar ~ jorne1l · e_:manda:t pal;';é\· o . 
MEC. Acabou···ne:,. ··. · ;·· ~ ,: .. ·.··,.. ,• 

Comando: I?oã~ hã~,tt1:r: j_nt.êi'p~ctaçãcr er.ra4a de r~ossa pa,;te, 1nas , n.o~~ par.e­
ceu que. no tcot· do .... prc~'L~!.;ic:1.amar,to da 11~:iistra transpcµ:eceu, alg~- amea-

. ça ve~ada dê pu~Ài9~0, . ~~(- c~m~ di~so -~ _.jzrof. Berilo r.icncionava e~los jor­
, na.is.· EiUa preoc\l.Pt't.ÇaO (.:_,;,m. a i:ttdic?,liZé:.ÇaO de roubes_ as partes. Nao.~temw 

:·\ia'd~ a· ver t:ma cOi~a c.'!Oln .:i. OU~:c,;,.? . -· .. -1 :· : ... , ~ ' -.., . . ....... -
~ . . . ':·~, ~ .. : -,! . . ·. . . ,- ) . ,:: 
. RÉ!! tor: Alifs; t,qt:1i ···hd. t.Joletini voces não. ~d"isserai~ isso não. ~~it;.ãG> per-

guntando se et~. estoti c.:o~~iC:.~::~na.9 ra~ical, aí vem a primeira qq~~tãç, 
os profen~orns e """ftmcionazio$ _c;:uc z.,:~e pouco torc:.po eu .reeonh~ci·a.,,c:-~s · 
suas reiv·inpicaçoês co.rno ,jnstas. Que é que vo,::ê · quer saber preci~·am~nte? 

;. .-, . ·:· ': ...:, .; . ,,. .... -~ ~. ~_~ . _... .. j ~ ' . ! 

CQmanélq·:. 'i~~- esta afi:t:i~9.~o ·de re'c~io qa radicaliz.a'ção, s·e isto/?~, ré·oo:< 
~~c~.9.fl:.é;l.~C,b~ ·o q~e 1)~ l~ln _da Mi~'istra .nos parece que .há alguma'.-P,QSSibi-
lídade de puni_ç~o_ 8 , · • i · · · · 

Re,ito7: Qua??,do rienhux:\ ~_ado c7de (palavras não textuais),· qualq~g-~· p~s­
soa: .f1ca~ia p:!:'eooopada,., E:ca isso que eu queria dizer. 

• • • ' • -.;·. ·, ,. • 1 

coman_do:. o senhor poderia explicitar _melhor o que quer ·dizer pQ;J.·rad,i- 1 

c~liz~çao: Seria parmanecer gomo esta., por exemplot o MEC di~e~ ·que 
nao ha mais pos::doflidadn nlem do que foi dito e nos continuarmos .em 
greve, ou há wn medo de coisas posteriores? · · 

Reitor: -~~~!s~~tji ~et~ g:tü~o~ que ~stão defendendo posiçõe~ ab~olU:tamen­
te i~~9.~~t!v.~is;. 9:. q~ . pó~é acófitccer no futuro? Continua o prejuízo 
a~J ____ 9-u~~ ~!z~~f .. U~l,y~~~~~?.~é ~i __ d'? _ je!ito que está, se =ião houver· alguma 
co~~-~---~~/.~ i~~c(_~--.~~ ?ut:':?·. P?r eue~plo, ao chegar a~ui eu soube _ que 
o_ i::!dtc;,~oiç r_c;,i fech~à0. Oepo:ls ou gostaria de discutir as· consequen-Eiãs 8is$~i I 

j f ' ; \ 

Comando: Já guÇ:'! e:ds b=; · b · lid d =t -
R it ,,, ., a por;si J. a ,e c..e puniçao, q_ual a o ... osição do· e or a res'peito? · ·· · 

, ., 
1' 

·-- .. _,'•_!_·:: ... ·.-==--:. .. -···-- .-~ 
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Reitor: O Reitor da UFPB não se pronuncia sobre hipóteses,· ela só se 
pronuncia sobre fatos. SÓ analisa situações fact.uai~. .. ...... . 

Comando: O senhor me permite mais um esclarecimento. Na entrevi~ta de. 
ontem o senhor fala que o an~eprojeto da Ministra é possível ~e;~~er-; 
feiçoamento. Como o senhor ve isso uma vez que no Congresso nao· · e 
possível emendar ou subemendar mat·érias ··ae · ordem f ina~c~ira? 

Reitor: Primeiro eu estou dizendo porque eu ouvi da boca da Ministra at2 
. esse proj~to é passível .de ape,:feiçoamento. Se a Ministra como. por.ta · 
voz do goyerno fala isso, eu acredito·~ela. 

Comando: Nós temos essa dificuldade em compreender~- p_orque o Co~--~~-es~o 
fião pode legislar sobre fflatiria financeira.. · 

Reitor: Eu ac.:hÓ que nós temos que entender melhor o proj~tq. Pçto que · 
eu-vi ?ª- grande imprensa, o projeto não está send~. P.~~ compr,êen~i~o. 
Em nenn·:um ·momento se falou em congelamento de salarios de ning~em. Em 
nenhum :momento o pr~jeto fala isso. · ·_- . · ·: 1 

·~·; ·' · • • '. 

De um ladó 'vem o. ~overi:o di_zend2 que_ já cpegou ao fµn.i.id~ ;1~.~l:}~~e .t~<1~) 
fez para atender as reivindicaçoes dos docentes e que nao .tem m~:ts na": : . · ... 
da a _.of~;e.cer. o recado_"da Minist:r;a ela nãq.inve~tou nãa.·.

1
vqç~~:~~~~ó ··:1/ 

pe~indo aí ·a··c~eç~ êa Min!stra, peç~ de' góv=~no .t~do. ,,,P·qf.~~~ -~~o foi 
e:.:tar que inventou. se· es.sa e a. intençao da voces ê.e mudar ~s ... ~o;,~s. A 

·Ministra quando fez aquele pronunciamento, não foi a.ijinistra.·Fol o 
·.gôvernq. Quando nós; estivemos em BraÍlia, não somente ··ouvil?:(?S d~.·-~inis­
: t:,;~\ .. ·aouvo R~!to"r que foi ao Sr. Delfi~ e conversou ~om ele dur~.nte ~ · 

1. 

40· minutos. Nos entendemos que a posiçao do governo e essa. Pode· ser ·. 
que mude· porque no Brasil se mudam as coisas rapidamente. Nós n~p temo.s 
mais o que dar, o que o·President~ podia dar jádeu. E.a Ministra deu 
~s~e· r.~c~d~zinho na televisão. Nós reitore~, depois.de aya+iar~os essa 
~ituaç~o,e -sal,:;cn40 pela ANDES que estava la em Br~silia presente e sa-

)~endo-:d~ nossos -Estados pelo telefone que vocês continua"\.;ati .. no firme 
. P~?PÓ~it9 de ~ont:~~-uar: a. greve, ~ntão qualquer administrad~r: dél .. U1:iver.· 
. ~s_-idad~ ,l~qS'{Uéle _mom~n·l:,o. ~:w..car!a. profundam~nt~ preocupél90~ N~o. !-~~q~ q~e 

··ia-:>have::t -'puniçao e nérn-.que né\C ;La haver. A nossa preoqupaçao ·e .·CJ~f?! ··nao 
haja:_radicalização de .um 'lado e do outro,· está n~ entrevis·t.a. ·entre as­

. pas º. Eu n~ó tnlej. gua os_ senhores são radicais cu qu~ o goyerno~ é ra-
. di_<:.ª~. E ·a-:ts·s~, ~à~! s ~ i::adic~lizaçã~ só ~Jl:~~ressa aos.·. tadica~s ~:. ~- ev;­
_ r. dente, se a n_.it~_â_(jaO e essa e que .nos aéon$elhamqs: .que cada um de nos 

comece a refietir ... oom ICSGponsabilidade osºr fatos que vão" c"ami~ar. daqui 
para·-a frente:.-., · .· .. ·· ....... . 

... ., . -. ·• . ' .\ . 

Comando: O sénhôr falou em possibilidade: de aperfe:\.çoamento _·do .. projeto. 
O C~_ngresso é impedido 'de legislar sobre matéria orçamentár.ia. Diante 
dfsso, qu~ nível de a.p~rfeiçoamento pode~ia -se conseguir •. ;\:quelé',_arti­
go nono nao representa ~ada, porque diz.que a partir de 1987 ••• ~. 

,•. 

R~it.or! VocS leu? você _ _..leu? vamos ler o art. nono porque:,.º nos.~ç .. cole­
ga: :Sta enganado. Art. nono, no prazo de dois anos con~ados a partir da 
vi

1
9encla desta lei, o poder· exec;uti vo adotará providênci'as para esta­

b~!ecer de forma progressiva ••• No meu pobre entender, no prazo de 2 
ano~, significa que dantcr de de 2 anos esse problema tem que se~ re­
solvido~ 

Protestos ge~ais, a~so~rdâncias. 

!a;ª~!~r~âil t~~si~ixé~:~:êi::i~r:~·n!1t:~:g~~~t~~~f:r~:nâ;~~TI!~s: 
. . " . . 

R~_~t§rl ); ;~ªª~_.pfé~~!6. {6i, ãrrâfitzãdo a fõr_çeps' da.--~~P~. ~~uve pelo ten~s ,~~~ ~~~see§LOS tiettlôô8-4Q MIC tQ~~aram o:maximo·que podiam. A 
. enttnc. a:·· a· MJ.ill.s tra nada vai adiantar. Além da SEPL~_. têm o ÕASP. 

Comando: Houve uma promessa da ~inistra de que-teriamoa 30 dias para 
discutir o·~rojeto de equipanaçad~ 

I ~-· 

........... ···-----··· 
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~ 
Reitor: o Delfim nao àeixou. ~~ 
comando: Como a gente pode acreditar na Ministra de que hâverá ver-. \ 
bas até o fim do ano, se ela não tem credibilidade~ Qu~nto ao pr~jet~, 
não sabemos nada. só há promessas. Nossa compreensao, e de que nao da 
para sair da greve. o CRUB está preocupado. ·aual a posição do CRUB, a 
favor do governo ou da Universidade? 

Reito.r: N~go-me a responder a essa questão. 

Co~ando: Mas o senhor é o representante do CRUB: ~O.senhor qaa V~ 
ao CRUB. o que o senhor acha disso? De que·lado o senpor esta? 

. ' ., .. 
Reitor: Não interessa minha posição pessoal .... 

. ··" 

· Comando: estamos preocupados é com a radicalização do governo,com a 
· Universidade como um todo. o prolongamento do gmob!~~ poderia ser 

reduzido a talvez ·s dias. o prolongamento da soluçao e um descaso. Es­
t~ na hora de se posicionar. 

Reitdr; Não vou me posicionar isoladame1(lte. 

Reitor: Estou a~ui à disposição de vocês como canal de comunicação en­
tre vocês e o governo. 

DESARME-SE SENHOR REITOR 

A.1-nda chocado pelo que vi e ouvi co~o participante, pel~ Com~do 
de Greve dos Professores, da audiência de ontem com o R~itor, .tentarei 
tecer algumas considerações sobre o encontro. 

A primeira idéia que me veio à cabeça foi a daqu~le ti.1n:e de ~·fute­
bol que,·por jogar em casa e ter um bom plantel, parte çom tudo para 
cima do adversário, mesmc sabendo que este tem boa defes~ e pod~rã sur­
preendê-lo no cont:ra-atague. Assim fez o Prof. Berilo_. .Chêgou com uma 
hora·· de atraso na reunião, ninguém reclamo~, .ele não pediu de~~ulpas 

·· .-.·e p~ssou à ofensiva 1<190·- no primeiro mi'.nuto. · 

Antes fosse um debate com a comissão encarregada . .pelo Bolet-fin de 
Greve e não uma audiência aos Comandos •. Parecia até que 6 problema 
que estava ali em jogo era a feitura do. Boletim, tanto se preqcupou 
com ele o Reitor. 

Desarme-se sr. Rait~r. Se um dos artigos ali impressos continha 
pa~avras que o ofenderam, não era.exatamente essa a intenção,·mas sin\, 
provocar um ·pos~cionamento mais claro do senhor a resp~ito dos rumores 
de punição, que sua entrevista nos jornais não desfez~ Ora,.qt;i,ando inú­
meros r~i tores, de público !ª colocam c.ontra qualquer tiJi)O d~ .p1µ1ição, 
o·· conteudo de sua mensagem a imprensa g

1
erou intra.nquilidade. Certam-n-

. ta, inclusive., ·O Boletim de segunda fei'ra foi. elaborado sob e$te" c:l:l.nia 
de intranquilidade. · : · 

De.~_azme-se ·S.r •.. ~!to~ a ~a~_ o temos ~recurado com muita insistêp­
. eia· para conversar é i:êffitis sbtidô põUdO exito nisso~ Numa da~· poucas 
. oportunidade~, é~ ~Üé dütrbs á§.sUfl~õê i~põrtantes não o tiraram de J. 

Pessoê.L 9 ... ~~rifiQr ti~~ ~~tr.ã!'.ttt@:ia da. à~diência só para falar de algu­
mas f;~s~s ao a61ê=E~ffi? eUptb; parà nós :o Boletim é muito importante, 
mas fômês ali Barã fâ1ar. ãê álWõ l\\Uito :grave: as possíveis punições, 
M ~ ~~~~~~ ~G~~u sãe ae posicionando, porque disse que não se pronun­
cia sobre hi~ob~ses. No entanto, Sr. Re:i tor, o pensamento hipotético 
é a caracter1st1.ca do pensamento adultoi. 

l' - -,. ,,,., · 
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Desarme-se sr. Reitor. Nao nos queira tratar como crianças, p~ssan-
co duas horas de entrevista a nos dar broncas. -~á ~omos àdµltos e fo~ 
mos à sua sala para tratar de um assunto que lhe diz'··respeito·· muito de 
perto: a sobrevivência da Universidade. Se calamos e ouvimos quase em 
siiêncmo seu desabafo, é porque não queremos a radicalizaçãoP Queremos 
o diálogo, consigo e com o governo. Teve momentos em gue foi difícil 
aguentar a bronca, mas nós mantivemos o tom. Afinal, e um direito seu 
za~g_ar~se •.. · 

Como o senhor lê todos os ·.nossos Boletins, o que mui to nos envai­
dece-~ certamente l'erá·esté artigo. Então çu~a: esta ·greve, além das re­

. ivindicações de meihores·salários, luta ~ela preser:vaç~o da nossa dig-
.. -~->, nida~é .. · (a· ·s~a, ~.inclusive), pela sobrevivencia da Universidade, e _se 
·· ;,. ~ oontr'ãpÕe à política do 2overno, de subserviência aos banqueiros in­

ternàcionais. Para nós nao basta o governo dizer que tjlegou ao fim da 
. .linha-~· Nós .continuaremos lutando, em greve, e sabemos··· dos- ·riscos de 
· ·· r~-pr~·s$~o. -~só rião~ queríamos que o. senhor, i nessa hor~, ·fi~asse c.ontra 

a Uniyersidade. Nao acreditamos que chegue a isso, porque, se o acre-
_ditãsseinos, não iríamos à sua sala conversar, simplesmente porque não 
. hay._erià .o que conversar. . 1 

.... 
. . · . . . . ·, . ~ João· B .. atista 

111"'\ .. . :- ;':"'. 
.,,., ... 

• ;,J-1'·, ·•· 

.UNIVERSIDADE NAS: RUAS • a: 1 ' .. ' .. ~ ·.. . ~·. ~. ,., . .. . 
. : :.: ~~..-. .. ·-, .. ~::. ~·.- \._, ' . 

. , , :"/'·· ·:.~;~·/·: ~~:z·,~t-., .. -. 

No .. próximo dia 12, quinta feira,. ·~erá re~iizada um~ caminhada, saindo 
do· Centro. ·de Vivência, até o DEMEC. Essa caminhada ·s~rã precedida de 
urna Asseµtblêia Conjunta de professores e funcionários-às oito horas 
da manhã. Em seguida, os participantes se

1

deslocarão para o Centro da 
Cidade,. em carros próprios, carros oficiais da ·universidad_e e ônibus 

y .~speci~is. , · ·. . . 
Tala '.açao · f~r,i da Universidade exige um esfor.ço espec1~1·· de todos. Nada 
pior·· que· umaá.ção nas ruas que fracasse. Daí apel~os para. que todos 
c~~~reç~ nesta terça e guarta feiras no c.yivência para dar ~lgum 
tipo_ de:.~uda na·preparaçao. · . .· .... . :· 

. •·.·. Umà· ·ajuda .. especial, ser-ia que. cadà um tel~fonasee para C!'l~ntas,.:iessoas 
. for-· · possível, conv·idando para _.participar da rcaminhada. Isso ·~alvez 
.awn~~tasse baatante o número de participantes. · · ~ 
P_recisamós ··mostrar a ·força do nosso movimento e Uinét. das formas e saindo 
às ruas-. Essa tem· sido a ·recomendação insistente d.o Comande Nacional de 
Greve. 

.. 
------~--------------~---------------~--------~------------------------. . 

No próximo ·sãba·do, dia· 14, às 10 horas, ih.auguração da melhor livraria 
da praia: ~Esquina Duzentos" no Centro Comercial locali2ado no ·cruza­

__ mento da ~v º Nego com N º S. dos Navegantes'. Caipirinhas e lançamento de 
livros. A livraria· vai funcionar de segunc.a.a sexta das 8 às 21 horas 
e também nos finais de semana. · . · 

-------------~---~~----~----~---~----~-~-------~----------------------~ 
1 • •• •• 

FOI UM .. sq~Êª~é(.~ .. ~~~~~M ~~--t?~. L~Z~R~ CERCZA DE lSO··CRIANÇAS E UNS 
50 PAIS. §~,...Dl:YERTIRAM MfJITO NQ (UNÃSIO DE ESPORTES. HOJE TEREMOS A SE-
GUNDA MÃWHÃ DE tÃZÊR, êôMPn.RE!QAM. , 

----~~--~~-----~~~~~·Q·-----~--~--~-~----~-~------------------~-~--~---
1 . 

QUARTA FEIRA, NO CT, ASSEMBL~IA GERAL. ,. : 
. ' 
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Estou esorevendo-the paM oontaz. que sinto-1118 deveras ·(leoepo'l1'~;.1~:·t.r,f • · 
_desventuras que voce tomou. . .. : .':· , .. ;J .:·: r, '· :. '. ' J . , 

Não tenho raiva de 1Jõce, não desejo o s
1

eu fim. Mé~o 1 ~-~t~s ~-·J,f. 'i ·i~
1 

o tenham estorvado, esprfliado,·. usti.t'padq· bastànté; niesnfO que saiJJe·· ~ · e~ :~1:· 
· ·:ristem ·pessoas~que '1Záo aguentam lblrtiJ ·-oónviveJ'. âôn:ttgo;;~.: mesmo.~~ ·a :bom- :! ~ 

ba· esteja prestes a ~Zodi.r, BU NÃO ·TENHv NADA CONTRA:, VOCE. ··. ~·: ,:r. 
. ·. :i,:· 

· Sabe, tem hora que fico iradb ·com ~ oottrrusões f ei:tqs .~ suas ~}fa~ 
oesl Po?t ea;emp1.o 1 a triste "estóná" da! sua Eduoacãot a -gente já td,!:'iJe- · 
Z.ho de saber que a Educacão é sininúnc de castracão, . 4, _vêaes até tis.· ·i.di-. 
otisácão, e que àquele eàpaeo chamado "esc~la", ho;je~ Mo tem mai.s muita 
001,aa· à ensina,:, para muita gente. Já e· notóno que o_ e~no nãG i n,~ puj 
blico e nem gratui.t~ e que a sua qua7,idade é vel'(Jonho89'" e de ~· ~~eZ. .. , 
(voce soube daquele caso que dekax,am ln.. ·stuzot, pinças- tesoums "°'-~~.··a:·· ·. , 1-
cóisas dent1v de uma muZheia? Ou daquele outro em que fóram ct,nstl'U~ · 
casa e nãv "pe?taebercon" a falha .que ~stia no st, 1,o, ~ já outrodí;~~­
mam botad.o bastante veneno nas p Zantac~es que ohegpu t~

1
~c~ . a ·~~!!~l). 

Ainda tem a lorrota ~ a esoota ds terceiro gNW tã p~:.aer wna h'\l,_,..ao 
(_orn-.tado do _José .• Arfle'rtloo. o m9U visi.nho I aqui. dt, -~do, ·•.is é tã'? P:(Jb~ .. V), 
e se. "rtio, arm,go, 3a comeeol! ª. f'!t,~ comúlã pa:zaa_. otJ es~.antes. ~1t;·· ,. , . que usam o Restaurante Un1,ver1n tapi,.o - sem comida oc otittados nao . · . 

: : : es~ e al.sm 4isso. flteB ffqD podem paga os -(il1,tos pNoós oobNdoa ·_,,· :. ~, 
. . ·r, Jlto.:.~.J ,, I· ; , . . . ' ' ' 1 • . ~'. .l\f,, •· , . ' ne-... zri..a. ' . . . ! ·,i,; . • ~ti': t •. 

!; ' : . . ', '.·; ., .. ·., ' ' . 
1 

~--1~1~ ..... 
. . . .. . . . . . ~ '· 1 ,. '!·:~- .. ' . '';; .. 

Pem hora qu_à '" stgo a zti.soa . os seus conselhos: brl-ga, i~go, fo~ ta·· 
b(llt?)a · e tiÃdô mal.e pm oon1uiguitt o: que acho que seja me~l' pal'Çl.l todQe·~­
mas · ;Já tf!IIII gente que não acha isso cel'to ou mesmo,benl\}nais ~d4~. {t~ 
medó de Sta~ t1epl'Wtldo petos "s8U8. donos''· •• não é fáci~''mesmol · · .i'.ii ... 

. .. . ' . . . . tt'. . · ... fj 
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Ah, voce Já t1a'be da masi nova?: Sinta o '12-ama: no ano qt(e:.a~--~.rzh!i;i~~ . 
·r. ~ · _quando os pi'_cbtemas do No~este ainda não. nserão o~·-cqm ~n119~~ o 

tal. do _MEC (1.emWa det.e? e inesqusclveU.J vai "l'eduair o.a_· _'ga!JtQs, ~·\4 .. '. 
Educaca~ dl:Je t!~UB fi_l'lios em· SOi (cincoenta pol', !]Bnto _miinaol BÜ.nic \ ~ -

, ... 

tal!) _d1,z s'tll que nao n"PO;.,de s_egur,ar- a bawa da· Educacão"r, porque.·se -~ ~ ~ · : -:1~ 
ele, e UTNJ. _ 11li<ntJ~" que nao ta *endo ato:.eeo aZg,sra paro q~ seus oo_freiJ<~f;l :· ··;~l~·;1 
abaZTotcdos de dó1.mtes. t ·. ·'t~·, •. -;.~ i ::. '\· :·. 

,1 

Pois ·e:, pz:ezlldb aml.go • as coisas estão ficando broncas P{)~ estas ~ •. 
Ninguem t~ qUBP~ndo assu,ni.i: a ~pete<;1" .de nada que seja·_:a.e âmbi.to gBMJ~: 
femos 1f711,ndtoe da mattgl,na1,s e~evad-z.ssimo e U171C! quota-~ dssemp,l'eg~~ ;':.; 
o~a d1,a mate monst7!UOsa ••• COIIJO tambem temos mui.ta gent, de-bem '.(IMB:·'49, ... · · 
ta depositando ALn:> MB bancos~ tonJu:rae de voos~ (~/).: •.• ·:·~·::~ · l . 

Desau'Lpe-me peta d'lr:zta{l(}ão de ~á contando tudo .isso pN j1ooe. mas a~ :~.· , ' 1 l 
a gente r>_reol,sa dos am{.gos de ~ea em quando pm desabafQl' os males ~ ;: · . · : 
faaem p:zaa gente. ·. . . : ~-

. . \' 

· eJbri.gado pe1,a sua afJe~o" , i· ·· 'f'-
1 

Des~;jo-Zhe. to4a d âítii sêP'éê; é '.tJôl1Jàz;el a esCNVeP-te em mui.to l)r.(lf)e \ ;'"; 
mfP~ô fjüfJ. tiJn1já qite /aÜili dê irlfetici.daães. . '=' ! w~;.ra·· & ...... ,.~ --" .. · -~ · · ' : 

e 8 cmttgo' HABiPÁNi,;,E : : 1 

ai ,,.. 1 : 
1 ----- _~ ....... --~... - ........ ==,osr= ·ro · , ·mt 

"PAJtS sa EDUCAÇÃO 

i COHO J!OÇADO DE POBRE 
SD.I :U:ILIIO, FAVA E PEIJ'ÃO" Oliveira de Panelas 

durante o Último ato Público 
27/06/84. 

i 

.• ·. 


